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Introdução

Luísa Veloso

Este livro condensa os principais resultados de uma investigação que tem como ob-
jeto de estudo principal os contextos institucionais das escolas do ensino básico e
secundário em Portugal, abordando a relação entre as políticas educativas, os mo-
delos de organização, os perfis de liderança e o sucesso escolar.1

O estudo incide sobre a análise da informação contemplada na totalidade dos
relatórios da avaliação externa das escolas realizada pela Inspeção Geral da Educa-
ção e Ciência (anteriormente designada Inspecção Geral de Educação) nos anos le-
tivos de 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009 das regiões de Lisboa e Vale do Tejo,
Alentejo e Algarve (298 relatórios de escolas e agrupamentos de escolas).2 Aseleção
destas três regiões prende-se com a preocupação em contemplar regiões com ca-
racterísticas distintas e que são constituídas, na sua maioria, por territórios urba-
nos, rurais e semiurbanos, respetivamente.3

O objetivo central da investigação é, por um lado, refletir sobre o processo de
avaliação externa e de auto-avaliação como medida de política educativa e a rela-
ção com o sucesso escolar; por outro lado, potenciar a informação disponível nos
relatórios de avaliação externa na realização de uma análise sobre os modelos de
aprendizagem, organizacionais e de liderança das escolas. A opção por centrar a

1

1 Trata-se de um projeto de investigação (FSE/CED/83498/2008), inicialmente intitulado “Sucesso
escolar e perfis organizacionais: um olhar a partir dos relatórios de avaliação externa”, submeti-
do a um concurso público designado “Factores de sucesso escolar no ensino básico e secundá-
rio” pelo Centro de Investigação e Estudos de Sociologia do Instituto Universitário de Lisboa
(CIES-IUL), desenvolvido em parceria com a Associação Barafunda e a Universidade do Algar-
ve. Este concurso resulta de uma cooperação entre o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior/Fundação para a Ciência e a Tecnologia e o Ministério da Educação.

2 O agrupamento de escolas é uma unidade organizacional constituída por estabelecimentos de
educação pré-escolar e de um ou mais níveis e ciclos de ensino que partilham um projeto peda-
gógico comum. Existe desde o ano de 1998 (Decreto Lei 115-A/98). Na maior parte dos casos, os
agrupamentos de escolas são constituídos por um ou mais estabelecimentos do 1º ciclo do ensi-
no básico e por um estabelecimento do 2º e 3º ciclos, que tem a função de escola sede.

3 De acordo com a tipologia urbano/rural para fins estatísticos (fonte: Instituto Nacional de
Estatística, janeiro de 1997). Consultar em: http://metaweb.ine.pt/sim/conceitos/Deta-
lhe.aspx?ID=PT&cnc_cod=4694&cnc_ini=29-03-2004



análise nos relatórios de avaliação externa constituiu uma via desafiante para a in-
vestigação, na medida em que se adotou a informação disponível nos relatórios de
avaliação externa (resultante de uma operação prévia de recolha de informação
junto das escolas e de painéis de atores sociais) como documentação central para a
análise. A análise de fontes secundárias de informação faculta o acesso à informa-
ção a partir da interpretação que outros atores sociais — a equipa de avaliação, nes-
te caso — fazem dela, com base num conjunto de procedimentos de recolha e
análise da informação. Se, por um lado, esta pode ser encarada como limitação, na
medida em que é informação mediada pelas representações dos atores sociais que
avaliam e pelos objetivos de política educativa subjacentes, por outro, tais repre-
sentações tornam-se, em si, objeto de análise.

Trata-se de ter presente que estamos perante processos de construção social,
tal como a avaliação também o é. A esta reflexão importa acrescentar o facto de que
propor uma análise a partir dos relatórios de avaliação externa também permite to-
mar como base de análise documentos que, numa primeira leitura, têm outros obje-
tivos. Não negligenciando a necessidade de atender à necessidade de acionar
outras técnicas de recolha e análise da informação (como o fizemos, nomeadamen-
te por via da realização das entrevistas), os relatórios de avaliação externa constitu-
em, face aos objetivos da investigação, um importante ponto de partida.

A estratégia metodológica adotada assentou num conjunto diversificado de
técnicas de análise e recolha de informação. O primeiro procedimento acionado
consistiu na análise dos relatórios de avaliação externa das regiões e horizontes
temporais acima explicitados, incidindo nos domínios “Resultados”, “Organiza-
ção e gestão escolar” e “Liderança”.4 Os relatórios foram objeto de uma análise de
conteúdo de cariz categorial, para a qual foi utilizado o programa de tratamento de
informação qualitativa MaxQDA. A análise realizada subdividiu-se numa aborda-
gem de cariz quantitativo, em que se atendeu aos valores absolutos e relativos de
relatórios que referem uma determinada categoria, e numa análise categorial com
ênfase qualitativa, em que são apresentados excertos da informação contemplada
nos relatórios de avaliação externa.

O segundo procedimento consistiu na análise documental das políticas edu-
cativas. Com o intuito de identificar as recentes medidas de política educativa e as
respetivas referências político-ideológicas, foi analisado o conteúdo da legislação
educativa produzida em Portugal durante o período de 2005 a 2009. Para o período
temporal entre 2007 e 2009 também foram analisados comunicados de imprensa e
materiais divulgados no sítio do Ministério da Educação, discursos da ministra da
Educação em cerca de quinze intervenções públicas e dez entrevistas aos principa-
is órgãos de comunicação social e notícias sobre políticas educativas publicadas no
jornal Público.

Um terceiro procedimento técnico-metodológico concretizou-se numa análi-
se multivariada realizada com o objetivo de estruturar tipos de organizações
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dos”, “Prestação do serviço educativo”, “Organização e gestão escolar”, “Liderança” e “Capaci-
dade de auto-regulação e melhoria da escola/agrupamento”.



escolares.5 Teve na sua base a construção de um conjunto de 74 variáveis a partir da
informação qualitativa disponível nos relatórios, à qual foi acrescentada alguma
informação sobre os resultados escolares, de modo a relacionar os tipos de escolas
com o sucesso escolar, para uma descrição detalhada da distribuição (ver Ane-
xo 1).6 O conjunto das variáveis identificadas permitiu a caracterização das escolas
avaliadas ao nível das suas opções de gestão, da caracterização do contexto territo-
rial onde estão inseridas (região — Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve — e ti-
pologia de território — urbano, semiurbano e rural), da sua dimensão, do nível de
instrução que oferecem, das características da sua população e dos seus resultados
escolares.7 A análise realizada permitiu estruturar três tipos de organizações esco-
lares: as organizações escolares inovadoras, as organizações escolares tradicionais e
as organizações escolares difusas (ver Anexo 2, para uma descrição detalhada da
amostra de escolas consideradas na análise).

Finalmente, e de forma a alcançar um conhecimento mais próximo das reali-
dades escolares, foi selecionado um conjunto de escolas para a realização de duas
entrevistas. Esta seleção teve na sua base a tipologia de escolas construída, as re-
giões em que se enquadram e as taxas de sucesso/insucesso escolares. Para a defini-
ção de uma amostra de 20 casos, e considerando que foram avaliadas 144 escolas de
Lisboa e Vale do Tejo, 70 do Alentejo e 41 do Algarve, optou-se por selecionar oito
escolas da primeira, sete da segunda e cinco da terceira regiões (ver Anexo 3, para
uma descrição da distribuição da amostra de estudos de caso). A seleção das esco-
las foi efetuada não com objetivos de representatividade (pois não estão em causa
critérios de ordem estatística), mas de diversidade. No entanto, não deixou de ha-
ver uma preocupação de expressividade numérica. Em cada uma das escolas fo-
ram realizadas duas entrevistas semi-directivas aos respetivos líderes, isto é, aos
profissionais que ocupam os lugares de direção destacados, a saber, o diretor da es-
cola ou do agrupamento de escolas e o presidente do Conselho Geral.8

Com esta estratégia metodológica perspetivou-se concretizar um olhar sobre
a avaliação externa das escolas cruzando uma análise centrada nos respetivos rela-
tórios e nas perspetivas e enfoques dos atores sociais que ocupam cargos de direção
das escolas e agrupamento de escolas.

A análise desenvolvida integra-se numa reflexão mais ampla que encerra
questões fundamentais que se colocam à escola atual, no que diz respeito ao suces-
so escolar: como melhorar as escolas de modo a que todos possam aprender e

INTRODUÇÃO 3

5 As técnicas mobilizadas foram a análise de correspondências múltiplas e a análise de clusters.
6 Para a análise de dados foram mobilizadas as técnicas da ANOVAuni-fatorial e do teste de inde-

pendência do qui-quadrado. Este procedimento implicou tomar algumas decisões de supressão
de determinadas variáveis, devido à elevada taxa de não respostas.

7 Para aferir os resultados escolares, e de modo a colmatar a ausência ou a não uniformização de
informação existente nos relatórios de avaliação externa, foram selecionadas outros indicadores
em fontes de informação distintas. Trata-se das classificações médias dos alunos nos exames na-
cionais de Matemática e de Língua Portuguesa nos 9.º e 12.º anos, nos anos letivos em que as es-
colas foram avaliadas (Fonte: DGIDC, http://sitio.dgidc.min-edu.pt).

8 A realização das entrevistas foi acompanhada pela aplicação de um questionário que sistemati-
za as temáticas abordadas.



experimentar o sucesso? Como é que cada escola pode encontrar respostas de qua-
lidade, adequadas aos alunos que a frequentam, de modo a combater o insucesso e
o abandono escolares? A reflexão sobre estas questões enquadra-se nas práticas
das escolas e agrupamentos de escolas e nas orientações de política educativa, inte-
grando-se, nestas últimas, a avaliação externa.

O livro é constituído por oito capítulos, cujos autores são os membros da
equipa que concretizou a investigação subjacente. O capítulo 1 consiste numa apre-
sentação e reflexão crítica acerca das práticas de avaliação, discutindo-se a articula-
ção desejável entre avaliação externa e auto-avaliação. É esboçado um breve
enquadramento das realidades europeias e aprofundado o caso português. O capí-
tulo 2 é dedicado à análise das políticas educativas em Portugal, entre 2005 e 2009, a
partir de uma amostra de discursos oficiais, notícias nos media, legislação e entre-
vistas a diretores de escolas. O capítulo focaliza-se, em particular, na identificação e
análise das medidas com um impacto directo nas organizações escolares. No
capítulo 3 inicia-se a análise sistemática dos relatórios de avaliação externa. A par-
tir de informação disponível nos relatórios passível de ser mensurada quantitativa-
mente e de um conjunto de variáveis de cariz quantitativo, procedeu-se a uma
análise multivariada que permitiu chegar a uma tipificação das organizações esco-
lares. Esta tipificação constitui um referencial seguido nas fases subsequentes da
investigação. Os capítulos 4, 5, 6 e 7 são dedicados às dimensões centrais na análise:
as práticas de avaliação e os resultados escolares, a caracterização de algumas das
principais dimensões da organização e gestão escolar (formalização e participa-
ção) e as práticas e estilos de liderança. É comum aos quatro capítulos a análise da
informação contida nos relatórios de avaliação externa e da resultante das entrevis-
tas. No capítulo 4, na dimensão dos resultados escolares, são abordados os fatores
explicativos do sucesso e do insucesso e as medidas adotadas para o seu fortaleci-
mento e combate, respetivamente, sendo este último também aplicável ao abando-
no escolar. Na dimensão relativa à aprendizagem, a análise recai nas estratégias
adotadas pelas escolas na sua promoção, no sentido de concretizar o direito do
acesso igualitário à educação. Os capítulos 5 e 6 são dedicados a uma reflexão da es-
cola como organização, debruçando-se sobre as práticas das escolas na conceção e
planeamento da ação educativa, com destaque para os procedimentos formais e
para a participação dos agentes nos respetivos processos. O capítulo 7 é dedicado
às práticas e estilos de liderança. A reflexão sobre a especificidade da liderança nas
escolas integra a análise dos cinco grandes domínios que os relatórios de avaliação
externa contemplam nesta dimensão: a visão, o exercício da autoridade, os proces-
sos de tomada de decisão, a utilização e circulação da informação e a abertura à ino-
vação. O capítulo 8 procura fazer uma reflexão crítica final, antecedendo uma
conclusão sintética do estudo, abordando os processos de avaliação enquanto pro-
cessos sociais e, logo, evidenciando as suas especificidades como fenómeno socio-
lógico. Mobilizando a análise dos relatórios de avaliação externa e das entrevistas
realizadas ao diretor e ao presidente do Conselho Geral de 20 escolas, é efetuada
uma análise sobre a (re)construção social das escolas, pois a avaliação externa,
como medida de política, constitui em si uma construção social com diversas face-
tas e onde estão implicados vários agentes sociais. Para o efeito são consideradas
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duas dimensões: a participação dos vários agentes nas escolas e a perceção dos diri-
gentes das escolas acerca da avaliação externa. Este livro termina com uma conclu-
são onde se procura fazer uma reflexão final acerca dos objetivos que presidiram a
esta investigação.

A concretização deste projeto não seria possível sem o precioso contributo de
algumas pessoas e entidades. Desde logo, os seus consultores, Professor Doutor
António Firmino da Costa e Professor Doutor Rafael Alonso. A equipa agradece
também a disponibilidade e colaboração dos estabelecimentos de ensino que parti-
ciparam na realização do pré-teste e nas entrevistas.

Para a realização dos seminários finais de divulgação dos resultados con-
tou-se com o apoio das Universidades de Évora e Algarve, sobretudo da Dr.ª Isabel
Fialho e Dr.ª Nélia Amado e, no caso de Lisboa, da Professora Doutora Ana Maria
Bettencourt, presidente do Conselho Nacional de Educação.

Agradece-se, finalmente, o testemunho dos diretores de escola/agrupamento
de escolas apresentados nos seminários referidos, a saber, Dr. Fernando Maga-
lhães, Diretor da Escola Secundária de Loulé, Dr. Carlos Percheiro, Diretor da Esco-
la Secundária Severim de Faria, e Dr. Luís Correia, Diretor da Escola Secundária
D. Pedro V.
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